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REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 

 

RESUMO 

 
A Odontologia Hospitalar tem se consolidado como um elemento significativo na 
promoção da saúde de pacientes internados, com foco na prevenção de infecções 
adquiridas em ambientes hospitalares. Este estudo teve como objetivo investigar a 
contribuição da Odontologia Hospitalar, por meio da implementação de práticas de 
higiene oral, na redução dessas infecções. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura realizada nas bases de dados PubMed, Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), que 
abrange publicações em português e inglês entre 2021 e 2026. Foram utilizados 
descritores pertinentes às Ciências da Saúde, combinados com operadores booleanos 
relacionados à odontologia hospitalar, infecção hospitalar e higiene bucal. Após aplicar 
critérios de inclusão e exclusão, 12 estudos foram selecionados para análise. Os 
resultados indicaram que a cavidade oral pode atuar como um reservatório para 
microrganismos patogênicos, favorecendo o surgimento de infecções, especialmente 
pneumonia associada à ventilação mecânica em pacientes críticos. A implementação 
adequada das práticas de higiene oral pelo cirurgião-dentista resultou em significativa 
redução da carga microbiana, melhoria no prognóstico clínico e diminuição do tempo 
de internação. Além disso, a inclusão do profissional dentário na equipe 
multiprofissional mostrou-se essencial para prevenir complicações sistêmicas e 
aprimorar a qualidade do atendimento hospitalar. Conclui-se que a Odontologia 
Hospitalar desempenha um papel crucial na prevenção de infecções nosocomiais, sendo 
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imprescindível a adoção de estratégias que integrem a saúde bucal ao cuidado 
hospitalar. 
 
Palavras-chave: Equipe Hospitalar de Odontologia; Infecção Hospitalar; Higiene Bucal; 
Unidade de Terapia Intensiva; Assistência Hospitalar. 
 
 

The Role of Hospital Dentistry in the Prevention of 
Healthcare-Associated Infections and the 
Implementation of Oral Hygiene Protocols 

 
 
ABSTRACT 
 
Hospital Dentistry has established itself as an essential component in promoting the 
health of hospitalized patients, with an emphasis on preventing infections acquired in 
healthcare settings. This study aimed to explore how the role of Hospital Dentistry—
through the adoption of oral hygiene practices—can assist in reducing these infections. 
It represents an integrative literature review conducted using the PubMed, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), and Latin American and Caribbean Health Sciences 
Literature (LILACS) databases, covering publications in Portuguese and English from 
2021 to 2026. Relevant Health Sciences descriptors were utilized along with Boolean 
operators related to hospital dentistry, hospital infection, and oral hygiene. After 
applying inclusion and exclusion criteria, 12 studies were selected for analysis. Findings 
indicated that the oral cavity can serve as a reservoir for pathogenic microorganisms 
that may lead to infections—especially ventilator-associated pneumonia in critically ill 
patients. The implementation of appropriate oral hygiene practices alongside dentist 
interventions resulted in significant microbial load reduction, improved clinical 
outcomes, and decreased length of stay in hospitals. Furthermore, including dental 
professionals within multidisciplinary teams proved vital for preventing systemic 
complications and enhancing quality of care provided in hospitals. It is concluded that 
Hospital Dentistry plays an important role in preventing nosocomial infections; thus 
adopting strategies that integrate oral health into hospital care is essential. 
 

Keywords: Dental Staff, Hospital; Hospital Infection; Oral Hygiene; Intensive Care Unit; 
Hospital Care. 
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INTRODUÇÃO 

No ambiente hospitalar, o papel do cirurgião-dentista tem sido importante  para 

a promoção da saúde e prevenção de complicações sistêmicas, conforme expressado 

pelo Conselho Federal de Odontologia, que regula e reafirma a necessidade da prática 

no Brasil (CFO, 2015). Nesse contexto, o cirurgião-dentista vai além dos limites do 

atendimento ambulatorial e torna-se membro de equipes multidisciplinares, focadas em 

ajudar a prevenir, diagnosticar e controlar complicações sistêmicas associadas à saúde 

bucal (MORAIS et al., 2006). 

  As infecções associadas aos cuidados de saúde (IACS)  representam um grande 

desafio global de saúde pública, mas seus métodos de prevenção e tratamento 

adequado não envolvem todos os especialistas dentro do mesmo sistema de saúde. 

Essas infecções ocorrem enquanto o paciente está em uma unidade de saúde e incluem 

várias causas, como condições imunocomprometidas, uso de procedimentos invasivos 

e falta de medidas de higiene. Dados do Brasil mostram que uma parte significativa dos 

pacientes hospitalizados pode desenvolver uma infecção associada aos cuidados de 

saúde, o que pode afetar diretamente a morbidade, mortalidade e tempo de internação 

hospitalar. As infecções associadas aos cuidados de saúde (IACS) são uma parte 

importante dos eventos adversos nos serviços de saúde no país relatados em 2021 pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), impactando milhares de pacientes 

todos os anos (ANVISA, 2021).  

As infecções nosocomiais também chamadas de Infecções Associadas aos 

Cuidados de Saúde  (IACS) são definidas como infecções adquiridas durante o 

atendimento em serviços de saúde que não ocorrem ou não estão no período de 

incubação presente no momento da admissão do paciente. Tais infecções podem 

ocorrer em um hospital ou estação de prática, bem como em outros locais, e servem 

como um problema significativo de saúde pública para muitas organizações (PATINO, 

2023).  
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As IACS são um problema mundial com milhões de pacientes afetados a cada ano 

e aumentam consideravelmente a morbidade e mortalidade. Segundo estudos, essas 

infecções estão entre as principais complicações associadas à hospitalização, 

particularmente em pacientes suscetíveis e imunocomprometidos. As IACS também são 

relevantes no contexto brasileiro, frequentemente associadas a estadias hospitalares 

mais longas e maiores despesas. Estudos epidemiológicos mostram que essas infecções 

afetam diretamente a qualidade do atendimento e exigem estratégias eficazes de 

prevenção e controle  (FARIAS & GAMA, 2020; MACIEL et al., 2023).  

 As Infecções Associadas aos Cuidados de Saúde estão associadas à prevalência 

de resistência microbiana, uma das maiores ameaças à saúde moderna, que está em 

ascensão. Os microrganismos multirresistentes complicam ainda mais o controle de 

infecções, o que leva a um sucesso clínico inferior, por exemplo, aumento do risco de 

morte (MACIEL et al., 2023; ROCHA & MENDES, 2023). 

  Nas últimas décadas, houve consideráveis esforços de pesquisa para estabelecer 

uma ligação entre saúde bucal e distúrbios sistêmicos, que demonstram um papel 

importante da cavidade oral na gestão do bem-estar e estado geral de saúde dos 

indivíduos. A ocorrência de infecções orais, particularmente infecções periodontais, 

pode levar ao início ou mesmo ao desenvolvimento de doenças sistêmicas por meio de 

microrganismos e mediadores inflamatórios (SCANNAPIECO; BUSH; PAJU, 2003).  

A cavidade oral contém uma população complexa e diversa (frequentemente 

bacteriana) de microrganismos de centenas de espécies, e sob desequilíbrio, pode atuar 

como uma fonte de patógenos. Esse desequilíbrio é frequentemente exacerbado entre 

pacientes hospitalizados por imunossupressão, uso de medicamentos e má higiene 

bucal, o que promove a colonização por microrganismos nocivos (MARSH, 2003).  

Entre os fatores de risco para a patogênese de infecções nosocomiais, o estado 

de saúde bucal dos pacientes é de especial preocupação. A cavidade oral também pode 

servir como um refúgio para microrganismos patogênicos, especialmente entre pessoas 

hospitalizadas que têm dificuldade em manter uma higiene bucal adequada 

(SCANNAPIECO & SHETH, 2003). 
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  O biofilme oral e sua associação com fluxo salivar reduzido e o uso de dispositivos 

de ventilação mecânica aumentam ainda mais o risco de infecções, em particular para 

pneumonia associada à ventilação mecânica (VAP). As secreções orais provenientes da 

aspiração de contaminação oral são uma das principais vias de infecção microbiana para 

o trato respiratório inferior do hospital. Esse fenômeno é especialmente importante 

onde os pacientes estão recebendo ventilação mecânica, uma vez que a presença de 

biofilme oral está relacionada ao desenvolvimento de pneumonia (SCANNAPIECO & 

SHETH, 2003).  

A pneumonia associada à ventilação mecânica (VAP) é uma das infecções 

hospitalares mais comuns e graves em unidades de terapia intensiva (UTIs). 

Microrganismos na cavidade oral podem ser aspirados para os pulmões e é esse fato 

que desempenha um papel importante nessa condição (ATS, 2005).  

Nesse contexto, a introdução de protocolos de higiene bucal no ambiente 

hospitalar surge como uma solução fundamental para minimizar esses riscos. Na 

elaboração e implementação desses protocolos, a Odontologia Hospitalar tem uma 

responsabilidade fundamental não apenas para a sustentabilidade da saúde bucal, mas 

também para a prevenção de complicações gerais (SCANNAPIECO & SHETH, 2003). 

 Práticas padronizadas de higiene bucal têm sido usadas com sucesso e 

reduziram o número de infecções, provando que a presença do cirurgião-dentista em 

equipes hospitalares é parte integrante do procedimento (MORAIS et al., 2006).  

Neste estudo, o objetivo geral foi fornecer uma visão geral da importância da 

odontologia hospitalar na prevenção de infecções nosocomiais, ao mesmo tempo em 

que se refere à implementação de protocolos de higiene bucal hospitalar. Os objetivos 

específicos são: aprender o princípio e o escopo da odontologia hospitalar; investigar as 

principais categorias de infecções nosocomiais relacionadas à saúde bucal; avaliar os 

potenciais fatores de risco relacionados à má higiene bucal em indivíduos em 

tratamento hospitalar; e investigar a eficácia das práticas de higiene bucal na redução 

dessas infecções. 
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METODOLOGIA 

O presente trabalho apresenta uma revisão integrativa da literatura, que é um 

método voltado para a síntese e análise crítica de pesquisas científicas sobre um tema 

específico, visando contribuir para o fortalecimento do conhecimento e a prática 

baseada em evidências na área da saúde. 

A execução da revisão seguiu etapas sistemáticas que incluíram: definição do 

tema e questão central, critérios de inclusão e exclusão, escolha das bases de dados, 

definição dos descritores, pesquisa e seleção dos estudos, além da análise crítica e 

síntese dos resultados. A questão central orientadora desta pesquisa foi: como a 

atuação da Odontologia Hospitalar, por meio da implementação de protocolos de 

higiene oral, pode auxiliar na prevenção de infecções nosocomiais em pacientes 

internados? 

A busca pelos estudos foi realizada nas bases PubMed, Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), selecionadas pela sua relevância na disseminação de pesquisas científicas na 

área da saúde, especialmente no contexto latino-americano. 

Para a estratégia de busca, foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) combinados com operadores booleanos (AND e OR). Os descritores empregados 

foram: em português: “Odontologia Hospitalar”, “Infecção Hospitalar”, “Higiene Bucal”, 

“Unidade de Terapia Intensiva” e “Assistência Hospitalar”; em inglês: “Hospital 

Dentistry”, “Cross Infection” (ou “Hospital-Acquired Infection”), “Oral Hygiene”, 

“Intensive Care Units” e “Hospital Care”. As estratégias de busca foram organizadas 

conforme  Quadro 1. 
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Os critérios de inclusão estabelecidos foram artigos científicos disponíveis 

integralmente publicados nos idiomas português ou inglês entre 2021 a 2026 (últimos 

cinco anos), que abordassem a atuação da Odontologia Hospitalar, higiene bucal e 

prevenção de infecções nosocomiais. Foram considerados tipos como ensaios clínicos, 

observacionais, randomizados e prospectivos. 

Como critérios de exclusão foram descartados artigos duplicados entre as bases 

consultadas; estudos que não abordavam a questão central proposta pela pesquisa; 

publicações incompletas; revisões literárias; resumos apresentados em eventos 

científicos; dissertações ou teses; além daqueles fora do recorte temporal estipulado (5 

anos). Estudos sem rigor metodológico ou clareza nos resultados também foram 

eliminados. 

A seleção dos estudos ocorreu em duas fases: inicialmente foi realizada a leitura 

dos títulos e resumos para identificar os relevantes ao tema; posteriormente, os artigos 

selecionados passaram por uma análise completa. As informações extraídas foram 

organizadas em ferramentas coletoras contendo autor, ano de publicação, objetivo, 

metodologia e principais achados. 

A análise dos dados foi conduzida qualitativamente e descritivamente 

permitindo identificar categorias temáticas relacionadas à contribuição da Odontologia 

Hospitalar na prevenção das infecções nosocomiais através da higiene bucal. O processo 

para buscar e selecionar os estudos inclusos nesta revisão integrativa é apresentado no 

Quadro 2. Inicialmente foram identificados 194 artigos nas bases SciELO, LILACS e 
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PubMed. Após aplicar o recorte temporal (2021–2026), restaram 128 publicações. Na 

fase de triagem realizada pela leitura dos títulos e resumos houve a exclusão de 86 

estudos que não atenderam aos objetivos estabelecidos pela pesquisa resultando assim 

em 42 artigos para leitura completa. 

 

 

 
 

Após a análise completa, 30 estudos foram excluídos por não abordarem diretamente a 

atuação da Odontologia Hospitalar no contexto investigado. Ao final do processo, 12 estudos 

atenderam a todos os critérios estabelecidos e foram incluídos na revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para compor a seguinte seção foi elaborado o Quadro 3, o qual apresenta a 

síntese dos estudos incluídos nesta revisão integrativa. No total, foram analisados 12 

artigos com diferentes delineamentos metodológicos. 
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A seleção de estudos  evidencia  a importância clínica da odontologia hospitalar 

na prevenção de infecções nosocomiais, com ênfase especial na pneumonia associada à 

ventilação mecânica (PAV) entre as complicações mais graves observadas em pacientes 

com doenças críticas. Os resultados confirmam o conhecimento de que a cavidade bucal 

é um reservatório significativo de bactérias patogênicas e que esses microrganismos 

serão aspirados através do trato respiratório inferior, desempenhando diretamente um 

papel significativo no desenvolvimento de infecções pulmonares. Ensaios clínicos 

experimentais e randomizados mostram que a introdução de protocolos organizados de 

higiene bucal diminuiu significativamente as complicações respiratórias. Dale et al. 

descobriram em 2021 que a implementação de uma série de medidas de cuidado bucal 

em pacientes que estão em ventilação mecânica melhora o desfecho clínico e diminui 

eventos respiratórios adversos.  
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Da mesma forma, Choi et al. (2022) e Karimi et al. (2023) confirmam a correlação 

entre protocolos sistematizados, particularmente por equipes treinadas ou cirurgiões 

dentistas, e uma redução na incidência de PAV. De acordo com essa descoberta, Saito 

et al. (2022) propuseram que intervenções simples (escovação dental e o uso de agentes 

antissépticos), podem reduzir as taxas de pneumonia associada à ventilação em um 

estudo prospectivo. Essa descoberta é consistente com os resultados de Zambrano et 

al. (2024), que alcançaram eficácia na redução da microbiota oral patogênica através da 

escovação dos dentes, fornecendo suporte ao reconhecimento de que a higiene 

mecânica é uma parte  dos protocolos de cuidado adequados.  

Outros estudos experimentais como Sabino et al. (2022) e Sedigui et al. (2025) 

indicam que a implementação de intervenções odontológicas estruturadas contribui 

não apenas para a melhoria da condição bucal dos pacientes, mas também para a 

redução de eventos devido à ventilação mecânica. Esses achados implicam que o 

trabalho do cirurgião-dentista em ambiente  hospitalar  contribui ainda mais  com 

métodos de prevenção de infecções.  

Da mesma forma, estudos observacionais como os de Souza et al. (2022) e 

Malhan et al. (2021) demonstram que a implementação do uso de regimes de higiene 

bucal está relacionada a uma diminuição da ocorrência de PAV, apesar do não controle 

de variáveis.  

Esses resultados, embora as evidências sejam menos robustas do que as 

fornecidas por ensaios clínicos, são relevantes para garantir que as intervenções possam 

ser aplicadas em cenários reais de serviços de saúde. Um ponto alternativo e relacionado 

é a relação entre o estado de saúde bucal e a carga microbiana.  

Sato et al. (2026) mostraram que ferramentas de Avaliação de Saúde Oral (OHAT) 

facilitam a realização de intervenções direcionadas, e tal abordagem reduz a carga 

bacteriana bucal em linha com a ferramenta de avaliação. Essas evidências reforçam a 

importância da avaliação na prevenção de infecções bucais, destacando a revisão 

sistemática como técnica fundamental de controle. A relevância clínica da PAV é 

demonstrada por Luo et al. (2021), encontraram uma associação consistente entre 
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aumento da mortalidade e essa condição bucal entre os pacientes da UTI. Essa 

descoberta mostra que o controle da PAV não só previne infecções, mas também 

melhora a sobrevivência de pacientes de alto risco. 

A investigação de Pains et al. (2025) estende esse raciocínio, observando que a 

função da odontologia hospitalar está associada à diminuição da mortalidade em 

pacientes de cuidados intensivos. Tais evidências levaram os pesquisadores a concluir 

que a inclusão de um cirurgião-dentista na equipe multiprofissional  não deve ser vista 

como um mero suplemento, mas, sim, deve ser um passo estratégico em direção a 

melhores desfechos clínicos.  

No geral, esses estudos convergem em relação à eficácia dos procedimentos de 

higiene bucal na prevenção de infecções nosocomiais. A diversidade metodológica entre 

os estudos, frequência de intervenções e composição da equipe pode comprometer as 

interpretações. No entanto, os estudos baseados em observação ou quase-

experimentos indicaram a necessidade de um número muito maior de ensaios clínicos 

randomizados para reforçar as evidências. Por fim, é importante notar que a 

incorporação da política de higiene bucal nos serviços hospitalares em conjunto com o 

papel interconectado do cirurgião dentista é estabelecida como uma abordagem bem-

sucedida que leva a uma intervenção de baixo custo com efeito na redução de infecções 

e desfechos clínicos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos demonstram que a saúde bucal está diretamente associada às 

condições sistêmicas de pacientes hospitalizados, uma vez que a cavidade bucal 

constitui um reservatório significativo de microrganismos patogênicos capazes de 

desencadear complicações, sobretudo em pacientes críticos. A inadequação da higiene 

bucal eleva a carga microbiana e o risco de infecções respiratórias, como a pneumonia 

associada à ventilação mecânica. A adoção de práticas rigorosas e contínuas de higiene 

bucal promove a redução das infecções nosocomiais, do tempo de internação e dos 

custos hospitalares, evidenciando a relevância da integração da Odontologia Hospitalar 

nas estratégias assistenciais para assegurar uma atenção mais segura e eficaz. 
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